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	REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO E COOPERATIVISMO

SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES


INSTRUÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE CAPIM ANDROPOGON (Andropogon gayanus Kunth.)
I. OBJETIVO 

Estas instruções visam estabelecer diretrizes para as avaliações de distingüibilidade, homogeneidade e estabilidade (DHE), a fim de uniformizar o procedimento técnico de comprovação de que a cultivar apresentada é distinta de outra(s) cujos descritores sejam conhecidos, é homogênea quanto às suas características dentro de uma mesma geração e é estável quanto à repetição das mesmas características ao longo de gerações sucessivas. Aplicam-se às cultivares de ANDROPOGON (Andropogon gayanus Kunth.)
II. AMOSTRA VIVA 

1. Para atender ao disposto no Artigo 22 e seu parágrafo único da Lei 9.456, de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção obrigar-se-á a apresentar ao SNPC duas amostras de 50 g cada uma de sementes puras e viáveis, ou duas amostras de 20 g cada de sementes desaristadas, e manter mais uma amostra à disposição do SNPC. 

2. A semente não poderá ser tratada. 

3. O material deverá apresentar vigor e boas condições sanitárias, devendo atender aos critérios estabelecidos nas Regras de Análises de Sementes - RAS. 

4. Amostras vivas de cultivares estrangeiras deverão ser mantidas no Brasil. 

5. A amostra deverá ser disponibilizada ao SNPC após a obtenção do Certificado de Proteção. Entretanto, sempre que, durante a análise do pedido, for necessária a apresentação da amostra para confirmação de informações, o solicitante deverá disponibilizá-la.

III. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE - DHE 

1. Cada teste deverá incluir, no mínimo, 60 plantas com espaçamento de 1,5m x 1,5m, divididas em 3 ou mais repetições. para medições e contagens, sem prejuízo das observações que deverão ser feitas no final do período de desenvolvimento. 

2. Os ensaios deverão ser realizados por, no mínimo, dois períodos individuais de crescimento, oriundas do mesmo campo de produção.

3. Os ensaios deverão ser, normalmente, conduzidos na mesma área experimental e nas mesmas épocas de semeadura. Se alguma característica importante da cultivar não puder ser observada naquele local, a cultivar poderá ser avaliada em um local adicional.

4. As avaliações para descrição da cultivar deverão ser realizadas nas plantas com expressões típicas, sendo desconsideradas aquelas com expressões atípicas.

5. Todas as observações para descrição da cultivar deverão ser feitas em, no mínimo, 20 plantas ou partes de 20 plantas.
6. Os métodos recomendados de observação das características são indicados na primeira coluna da Tabela de características, segundo a legenda abaixo:

· MG: Mensuração única de um grupo de plantas ou partes de plantas;

· MI: Mensurações de um número de plantas ou partes de plantas, individualmente;

· VG: Avaliação visual única de um grupo de plantas ou partes dessas plantas;

· VI: Avaliações visuais em plantas ou partes dessas plantas, individualmente.
7. Para a avaliação de homogeneidade deve-se considerar a faixa de variação, observada através de plantas individuais, e determinar se esta é similar a variedades comparáveis, já conhecidas. Estas variações na cultivar candidata deverão ser significativamente menores que nas cultivares comparativas.

7.1. Em alguns casos, para características qualitativas e pseudoqualitativas, a grande maioria das plantas individuais da cultivar devem ter expressões similares, sendo que plantas com expressões claramente diferentes podem ser consideradas como plantas atípicas. Nestes casos, o procedimento de avaliação com base em identificação de plantas atípicas é recomendado, e o número de plantas atípicas da cultivar candidata não deve exceder este número nas cultivares comparativas. 

8. Avaliações adicionais poderão ser estabelecidas. 
IV. CARACTERÍSTICAS AGRUPADORAS

1. Para a escolha das cultivares similares a serem plantadas no ensaio de DHE, utilizar as características agrupadoras. 

2. Características agrupadoras são aquelas nas quais os níveis de expressão observados, mesmo quando obtidos em diferentes locais, podem ser usados para a organização do ensaio de DHE, individualmente ou em conjunto com outras características, de forma que cultivares similares sejam plantadas agrupadas. 

3. As seguintes características são consideradas úteis como características agrupadoras:

a) Planta: ploidia (característica 1)
b) Colmo: cerosidade (característica 8) 

c) Colmo: proeminência do nó (característica 9)

V. SINAIS CONVENCIONAIS 

- QL: Característica qualitativa;

- QN: Característica quantitativa;

- PQ: Característica pseudoqualitativa;

- MG, MI, VG e VI: Ver item III, 6

- (a) – (c) e (+): Ver item “OBSERVAÇÕES E FIGURAS”.

VI. INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO DA TABELA DE DESCRITORES 

1. Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborada uma escala de códigos com valores que normalmente variam de 1 a 9. A interpretação dessa codificação é a seguinte: 

1.1. Quando as alternativas de código forem sequenciais, isto é, quando não existirem espaços entre os diferentes valores, e a escala começar pelo valor 1, a identificação da característica deve ser feita necessariamente por um dos valores listados. Exemplo: “5. Colmo: diâmetro, no terço médio” valor 1 para “pequeno”; valor 2 para “médio” e valor 3 para “grande”. Somente uma dessas três alternativas é aceita para preenchimento.

1.2. Quando as alternativas de código não forem sequenciais, isto é, se existirem um ou mais espaços entre os valores propostos, a descrição da característica pode recair, além das previstas, em variações intermediárias ou extremas. Exemplo: “12. Folha: comprimento da lâmina” codifica o valor 3 para “curto”, 5 para “médio” e 7 para “longo”. Nesse caso, pode ser escolhido, por exemplo, o valor 4, que indicaria que o comprimento da lâmina foliar classifica-se entre curto e médio, ou ainda pode ser escolhido qualquer valor entre 1 e 9. Neste último caso, o valor 1 indicaria uma folha de comprimento extremamente curto e o valor 9 classificaria uma folha extremamente longa. 

1.2.1. A característica “1. Planta: ploidia” é uma exceção a esta regra (1.2), sendo permitido somente o preenchimento dos códigos 2 e 4, onde 2 indica que a cultivar é diplóide e o valor 4 indica que ela é tetraplóide.

1.3. Se os códigos começarem pelo valor 1, o valor do outro extremo da escala será o máximo permitido. Exemplo: “4. Planta: hábito de crescimento”, o valor 1 corresponde a “ereto”; o valor 3 a “semiereto” e o valor 5 a “decumbente”. Podem ser escolhidos, portanto, os valores 1, 3, ou 5; ou os valores intermediários 2 ou 4. Nesse caso, não existem os valores acima de 5. 

2. Para solicitação de proteção de cultivar, o interessado deverá apresentar, além deste, os demais formulários disponibilizados pelo Serviço Nacional de Proteção de Cultivares.

3. Todas as páginas deverão ser rubricadas pelo Representante Legal e pelo Responsável Técnico. 
VII. TABELA DE DESCRITORES DE ANDROPOGON (Andropogon gayanus  Kunth.)
Nome proposto para a cultivar:      
	Característica
	Identificação da característica
	Código de cada descrição
	Código da cultivar

	1. Planta: ploidia

MG QL 

(+)
	diplóide

tetraplóide
	2

4
	|  |

	2. Planta: altura

MI QN

(a) (+)
	baixa

média

alta
	3

5

7
	|  |

	3. Planta: intensidade do perfilhamento basal

MI QN

(a) (+) 
	baixo

médio

alto
	3

5

7
	|  |

	4. Planta: hábito de crescimento

VG QL
(a) (+)
	ereto

semiereto

decumbente
	1

3

5
	|  |

	5. Colmo: diâmetro, no terço médio

MI QN

(a)
	pequeno

médio

grande
	1

2

3
	|  |

	6. Colmo: número de entrenós

MI QN

(a)
	baixo 
médio
alto

	3

5

7
	|  |

	7. Colmo: cerosidade

VG QL

(a)
	ausente

presente
	1

2
	|  |

	8. Colmo: proeminência do nó

VG QL

(a) (+)
	ausente

presente
	1

2
	|  |

	9. Folha: pilosidade

VG QL

(a) (b)
	ausente

presente
	1

2
	|  |

	10. Folha: intensidade da pilosidade

VG QN

(a) (b)
	baixa

média

alta
	3

5

7
	|  |

	11. Folha basal: joçal na bainha
VG QL

(a) (b)
	ausente

presente
	1

2
	|  |

	12. Folha: comprimento da lâmina

MI QN

(a) (b)
	curto

médio

longo
	3

5

7
	|  |

	13. Folha: largura da lâmina (no terço médio da folha)

MI QN

(a) (b)
	estreita

média

larga
	3

5

7
	|  |

	14. Folhagem: intensidade da coloração verde

VG QN
(a)
	verde clara

verde média

verde escura
	1

2

3
	|  |

	15. Inflorescência:      comprimento da eixo floral

MI QN

(c) (+) 
	curto

médio

longo
	1

2

3
	|  |

	16.  Espigueta: coloração

VG PQ

(c) (+)
	esbranquiçada

amarelada

esverdeada
	1

2

3
	|  |

	17. Espigueta: comprimento da arista

MI/VG QN

(c) (+) 
	curta

média

longa
	1

2

3
	|  |

	18. Arista: forma

VG QL

(c)
	reta

geniculada
	1

2
	|  |

	19. Arista: comprimento

VG/MS QN

(c)
	curto
médio

longo
	1
2

3
	|  |

	20. Ciclo até o florescimento

MG QN

(+) 
	precoce

médio

tardio
	3

5

7
	|  |

	21. Florescimento: duração

MG QN

(+) 
	curto

médio

longo
	1

2

3
	|  |


VIII. OBSERVAÇÕES E FIGURAS

(i) Explanações relativas a diversas características

As características com as codificações abaixo na primeira coluna da Tabela de Características deverão ser examinadas como indicado a seguir:

(a) Planta, Colmo, Folha e Folhagem: As observações deverão ser realizadas na fase vegetativa com quatro folhas totalmente expandidas; Para Colmo e Folha, as avaliações deverão ser realizadas no maior colmo.
(b) Folha: As observações deverão ser realizadas na 1a abaixo da folha bandeira, quando completamente expandida;

(c) Inflorescência, Espigueta e Arista:  As observações devem ser realizadas quando 50% das plantas estiverem em antese; 
(ii) Explanações relativas a características específicas

Característica 1. Planta: ploidia

A avaliação do nível de ploidia deve ser realizada em amostras de pontas de raízes retiradas de 10 colmos, aleatoriamente, conforme o método do padrão citológico proposto por Pozzobon & Valls, 1997; Simioni et al., 2006; Dahmer et al. (2008).

Característica 2. Planta: altura
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Característica 3. Planta: intensidade do perfilhamento basal

Para facilitar a visualização, recomenda-se realizar o corte de uniformização a planta a 10 a 15 centímetros do solo, realizando-se, após, a contagem dos perfilhos.

Característica 4. Planta: hábito de crescimento
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	1

ereto
	2

semiereto
	3

decumbente


Característica 8. Colmo: proeminência do nó
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	1

ausente
	2

presente


Característica 16. Inflorescência: comprimento do eixo floral
As observações devem ser realizadas quando 50% das plantas estiverem em antese
Característica 19. Arista: comprimento
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Característica 20. Ciclo até o florescimento

O ciclo até o florescimento deve ser considerado do plantio até o momento em que 50% das plantas estiverem em antese
Característica 21. Florescimento: duração

A duração do florescimento deve ser considerado do momento em que 50% das plantas estiverem em antese até quando 50% das plantas estiverem com cariopse formada.
· Tabela de medidas absolutas para características avaliadas pelos métodos MI e MG.

	                                   Médias observadas

Característica 
	Cultivar

Candidata
	Cultivar      
	Cultivar      

	2. Planta: altura
	      cm
	      cm
	      cm

	3. Planta: intensidade do perfilhamento basal
	nº      
	nº      
	nº      

	6. Colmo: diâmetro
	      cm
	      cm
	      cm

	7. Colmo: número de entrenós
	nº      
	nº      
	nº      

	13. Folha: comprimento da lâmina
	      cm
	      cm
	      cm

	14. Folha: largura da lâmina
	      cm
	      cm
	      cm

	16. Inflorescência: comprimento do eixo floral
	      cm
	      cm
	      cm

	19. Arista: comprimento
	      cm
	      cm
	      cm

	20. Ciclo até o florescimento
	      dias
	      dias
	      dias

	21. Florescimento: duração
	nº      
	nº      
	nº      
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2. Planta: altura
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